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(vestuário e calç11.do), 199.6 (ha· 
bitação), 11.6 folectricid'a.de e 
combustíveis), 108.8 {artigos de 
higiene) e 122,5 (diversos). 

Os números respe!tantce a 
Abril e Maio de 1968 ACentuaffl 
e~s<1. t.-.ndência progressiva atr"l.
vês dos seguintes lndlcadoces: 
7.6 - 20.9 - 6,3 e 12.4, respec· 
ti~mente nos :,ectares da ali· 
mentação, habitação, higiene ;e 
diversos. O índice ger11l p11.s-
11ou, aesim, de 100, em 1950·51, 
para 138,2. em Maio de 1967, 
144.6 em Abril de 1968. P 146,6, 
em Mil.lo do mo?smo ano. 

A avall'a.ção destes aspectos 
e do seu slgnJficado levou o 
mesmo deputado J\ referir " 
contlnuid.<J.de desse ritmo c~s
cente do custo de vida nesta 
cidade onde, desde então, a. c'l.r• 
ne de bovino ,o certos tipos de 
arroz sofreram ~ul:Jstanc!R\ I\U· 
mento e o peixe fr,esco é ven
dido a preços Inacessíveis à 
maioria d"ils bolsas. E ao co
ment11.r os efeitOs dess11. ten
dênci11. nos orGamentos domés· 
tlcos das famílias portu~uesas 
apontou a noecessldade de que 
todos col'aborem num esforGO 
de establl!zaGiio de preGOS, de 
formii 11. pe.-m!tir o plane,q.men
to normal dos empreendimen
tos ie uma política social com 
vanta~ens reais e efectlV'8.S pa
ra 011 trR. balhadore.s. 

A ~~cnda. parlamentq_r voltou 
a Rpre.,entar-se sobrecarregada· 
pRra um m":.'smo assunto, 11.s 
contas uúbl!cas. houve seis ln
tervenr,ões, enQuanto no perío
do que ~ntecede a ordem do 
dia. l'.e lnscreV'(!ram cinco de
putados. 

, A AssemblelR aprovou, por 
un11.nlmidade. ,•otos de pesar 
pel l\ morte do presidentP da 
Câmara Municipal do Porto, 
ororrid"il num ll.cidente doe vla
ciõo na <'1\rva rle Alb"rg>1rla-11.
-NovR. D("is deputadas dest" 
cidade, o Dr. Elisio Pimenta e 
Sousa Mag11.lhães, 1>xprimll"'8m 
esse de!',>"iO a cue II Câmara "d-e
rlu. lm('diatR.me,te. 

O primeiro propunha-se, on 
tem mesmo. ftllar de e.strlldas 
e, sobretudo, das estr,.das do 
Norte, e era seu propósito ln
si.<;tlr porque se fll.~le-rasse 'it 
contlnu.sção da auto-estr11da 
entre ~ duas gr,.ndres cidades, 
melhoramento indispen.sáveJ p!l• 
ra o desenvolvlm-ento económico 
d11. região e, especialmente. p11.
r a a i.eguran(}a. d<1 vida e inte
grid'ild" rln11 qu-e 111. 11tlli?.am. 
.-A providência ronredeu mais um 

argumento para a Justifica.cão du pa
llvru que me prop•uera referir. A.n
tes não o ttvesSI! dado. E por tno 
mesmo não •ou , por 11;1:ora, mal, 
lon,:e•. 

* O «DIÁRIO DAS SESSõES» 
ESTi COM M!S E MEIO 
DE ATRASO 

Sessenta e sete deput.a.dos esta'fam 
pre.:entes no hemiciclo quando o vice
-presidente. em eX&l'c!clo, deu come
ço aos trabalhos da sessão e anunclou 

!!~easl~o t:x1:1
1
~~[d;ia.r::~ d~·~~::~ 

Corporativa &Obre o.s produtos da. ln
dlistrla. siderúrgica. O texto era tele-

:°U:n~~~ ~: .;~~~~ged~a Se=~u:d: 
facto motivou um reparo do depu,t1do 

::~~-~~ceJ! ~':w!b~~~o:: !~d1i!~ 
tr!bulção do rererido •Olá.rio>. 

O Ultimo número dlstrlbuldo d l:t 

~~~l;o e! ~~ dee m"e~e~~· .. t~.!~~00:, 
06 lnconvenl~ntes da perda de opor-

~~1r:!.de E m~~:t~u:pro~i-!.in;!3 ~! 
pusoal? Exctl&So. de trabalbo? Quaa
quer que eeJa.m u razoes, eatou con
vencido de que, eatando em cur....o 

b=e~~~':1:Si! f:-~S:-e:ª:~:~ 
delxarlo de verificar-fie, pa-.ndo no. 
a dispor em ea.sa ou 1,qu! do cDlklo 
d.a.s Sea.sõeso a. tempo e horas, por 

~~"ffl!:u:~ ~J;z::.~ oportunldade 
O vice-presidente. em exercfcio, pro

porcionou extenso esclarecimento parlo 
actntuar que também ele via oom 
amargura. a talta do •Dlàrlo das Ses
lOe.u , pelo que ainda ontem. e mo
mentos antes de abrir os tr&balhos, 
mandar& entregar uma. carta no Ml
n~é:rio do Interior, eollcltando ur
gentes prov1d!nclu. 

* TESTEMUNHANDO O PESAR 
PELA MORTE 
00 PRESIDENTE DA CAMARA 
DO PORTO 

No perlodo que a.n1.e;::edeu a .or
dem do d!u, nog termos do .regi• 
mem-o, o Dr. soe.:ree de. l"onl!eea 
concedeu. d~po\s, a pale.vra s.os 
deputadOI! Ell6io Pimenta e Sousa 
Magalhães pa'!'&- ~eferul'em o ,eu pe
u.r pelo bnubal e.c\dente qu,e rou· 
~: P~~~a ao ll)I't'6.l'd~n te da Clme.ra 

Em seguida, o de-puta.d'O .A.rma.ndo 
Cândido (Pont.e. Delg&de.) pedi!lt • 
&uspens.ão total d,s ba.riredru a.lfa.n 
degá:rlas entre es llhu do arqu\p6-
l1.J1;0 dm AÇOtt"et; e a suprei;gf.o doa 
db'eltoe e taxas que onerem oe g6-
n,eorog de ?!"!melre. neeesslda.de e ot1 
mater!alli de com;truçAo de uao cor
rente, habltru.elmente Importa.doe. 

SeguJu-se o d~putado Teó!llo Plfo& 
zio (BeJa) pe.ra. agradecer e. crlaçlo 
de zonas de Turismo eo\.ru:,ldent.61 
c«n as A.reu çon.ce!hlu de BeJe.. , 

: !'~~= ~e~e:!mt:.~e-~~~~n~!~ 
1ectuallzadoe e inef1elentes, nlo 
1coru;elha e.. estrutu'!"fl.çáo de uinr. 
polltica. de valorluçáo turlJ;tlca . 

* A REVISÃO GERAL 
OE VENCIMENTOS 
PELA REFORMA AOMINIS1RATIVA 

O depu-ta.do Peres Cl6.ro falou de 
<easos de gente hum.Hde. da. meaH 

~n:taª~!leci.~1:::·J!t1~vj~: 
Começou pelog oontlnruos des esco
las cque vêein os i;eU11 venoelmerut~ 
cada vez ffi8J,; d1!6proporc1onad06:t • 
wger!'\l: 

- Dece-!"to, só em revllião ge,raJ d1 
'l'enclmentos, pele. tttorma. e.dm.!.nts· 
trat!v& que se -a.nuncl•. u was ne
cessidades pode-rê.o ser atenue.das, 

:~~~z ;~~:=:!eec°:o f~ 

clone~o, crla.r uma nova catego
ria, talvez e. de ptrlelto ou de vlgl • 
lante, 1 qual subiriam os actue.11 
continuo,; de I.• cle.~e. eictlnguin -

~~-:rv~t~~~m~e ~~.~ J~1~:~ 
peza.. E OOlvez também para a SU<ft 
c!1ue f05g,e p0e&ivel !,Ill!tltud..r d !u
tumJdl.des, po!e tambl!m ele, sofrem 
o desgeste que traz o l!der com ra 
pazes, perdendo e. 1)1,C!&nela pU',a 
dura.n te ta.ntu horu Ol!l &t'W!'a.rem. 

* A SITUAÇÃO 
OOS GUARDAS·NOCTURNOS 
E DOS PESCADORES 

O orador referiu. depois. a situa
cão dos guardu-nocturnos. O de
putado partiu do exemplo do guar
da.·nocturno da sua Area. E disse: 

- O meu guarda•noeturno é um 
homem sereno. Nu hora.s mortas da 
noite, oico os seus pa.,soseoseu 
elo que velam pela gente do meu 
ba.lrro. Quando me atardo ,. sôz!-

:~P~~rai:sode~o m~neharo~:~rl!~oud~~~ 
cuidada. Ma.'! ele tem o ,eu proble· 
ma e voltou a põr-mo. uma noite 
desta.11 . sabe.ndo-me em fim de man• 
da.to. Vive dM quotas que N habl· 
ta.ntes do bairro lhe pagam, mensal· 
mente, a mulher é achaea.da. Gosta. 
ria de ser abrangido pelos Servlcos 
Sociais da P.S.P .. mesmo Dagando 
qualquer coisa. 15$00 a 20$00 por 
mês. Suponho ser este o problema d, 
todos os. guardas-nooturnos. que são. 
afinal. l\!?Pntes de Policia, com (ar· 

~ ~or~st~~a. d~~m!~n~~ p!~tnr~:\~ 
mente pos.slvel 11brangê-los pelo~ 
S~rvtco8 Sncia!!!.. dando-lhes o mló· 

~~~s.gr~ti~~fa~d~~l;:!'1é!º~a~~~
11
asb\ 

amparand'l·OS na velh!ct'? 
A pros!egulr, 11quele deputado f.11-

lou doa .-p,.scadores sem patrão». e 
disse Que elu ouviram falar que o.s 

trabalhadore.'!deterravãotera.bono 
rle tamtlla: ele.'! também têm tllhos f' 

pagam Imposto sobre o peixe qu11 
\·endf'm e contribuem, parece, para a 
Ca.sa dos Ptscadores. Gol!tarlam. tam
bém. de ter abono de famllla. Era 
dinheiro rerto. mensal. de ajuda aos 

~~~05~o ·::q0
ue~: J't~~~ é p;:~r:::~ 

r!a nãopoderé.encontrar-se&Olucã.o 
para o seu ca.so, mesmo que demo· 
rem para O.'! outros ma.is regalias?>, 

* OS FERROfüRIOS 
REFORMADOS 
E AS CIRCUNSTANCIAS 
EM QUE SE ENCONTRAM 

Por fim, ocupou-se da sltuaçl.o dos 
~~r~~~: :e~~:~;i~ da antlit, redt 

<Queixam-se de que. contrariando 
uma 1a:ualdad• e.sta.beleclda f'ffl 1955. 
descte 1961 que. na. reforma. slo tu .
te.dos em pi! dt dl!Sliua!d&de com 01 

i~e /:~:dos~~~fn;a ~ónt~ u°r;!\ ~~ 
troll, çomo a te Ultimamente se viu 
com o aumento de 9 por c,nto ma:1-
dado çon1Jed8T 1. todos e qua.l1:1Quer 
reformado,. mu 1ub1lste Wl)a d lfe
rença de penl\Õea, lnlclAda em 1961. 
oom que ,e nlo conformam. Talvez o 
oontrato colectlvo em estudo J)OU& 
corrla:lr uma situação. que perturba 
escusa.dr.mente homens que nada t•· 
oeram Já da vida, a nlo ser a con,1· 
deraçlo pelo que nela ClzeMm>. 

o deputado Tito Livlo Feijó rol o 

:~t:e~~rede!u~:ire: ii:x1~~ll. nc~:: 
çou Por referll' 1 situação favorável 
da.s tlnança.s e da eoonomla. da pro
,-!nc!a que representava na Câmara. 
Após outra& considerações. ie quando 
analisou os problemu dos lmPostoa, 

:f~~'!:~~ ':c~~=~r ~:o tue~i~v~m ..C:~ 
poslçlo de suflrlente soilde;,: para. su
portar 06 encargos trlbutárloe. 

Assinalou o saldo negativo da ba
lt.nça. comercial. examinou a altuaçllo 
de fti&"Umas da.s çu!tura., tradlclona1a 
e da-& tndlistrlu em regime de tribu 
tação especial e quanto ao problema 
do transporte de banana., nos bAn·oa 
da Sociedade GM&\ sugeriu que ute, 
unidades sejam providas de ln~tala
ções adequadas a eSM. rotulo. 

No domin!o rtu receitas proTenlen 
tes das taxH doe telegramas. revelou 
que esu. font.ie de receitas des!.pare
cerla. em breve. d a.do que a compa
nh\A que explorava o C$obo submarino 
lnglh terminou a .sua. a.ct!vldl.de em 
Cabo Verde, o que vlrl 11 , tnfellzmente, 
~e~~:.1:nd':·J)~~e::mprego de a lgumu 

O problem& da em!g-raçl.o também 
mereceu e.o deputado Tito Llvlo 1"11-
Jó dlve.rsa.s con,lde_rações. 

* CRIACÃO OE ABUNOAlj)'E 
R~OE DE INICIATIVAS 
COOPERATIVISTAS 

O d eputado Sousa Magalhães (Por
to), a.nal!ssindo u oontas públicas. 
disse que a caplt11cã.o do produto 
nacional bruto ao,i nreÇOI! do me-ru• 
do . .!ltini;lu, em 1%7. 11. \mportãncla. 
de 14000000$00. a despeito do eJ1for· 
~ em J.frlca. P11ra. Snl)Ortar as de.•· 
1>esa.s mlllta.re., !mpt'íe-.'!e - segundo 
aquele deputado - co mé.xlmo de ln
TestlmentM em empreslll't reprodutl· 
-vas, aelecclon11.ndo•as rlgoT"OML111ent~ 
de forma a dar prioridade ab!toluta 
ls de m11lor re,produtl\'ldade. evit.an· 
do a.s lnlclR-t!va!', caprkhos ou flln• 
t.a.'<111.'! lndlv!d1mis ou até colect!va., •. 

cUma. cautelOM. pol!Uca eoonómlca 

fi~acaA:~~~!i~~\Jg:::i~to:~:o r:~: 
dito. 1101 sei;uroPJ soctals. à defua 
do.'! preCO.!I, 1 promocão de lndl'lstMas 

i~~!rd:~e11e~p~ .. ~~~aclo da.s estru• 
Ao ana.lll!ar Algumas dlUI cau1<a.11 

que Impedem um mais eflelente de
senvolvimento do sPctor agrário e ll 
~~~'!ti:~ do.s ai;ricultore., acentuou o 

-Jé. que da empresa de dlmensôe:oo 
fRm lliares dlOc!lmente se ttra o ren
d!.mento 11uficlente pa.ra. um {lecente 
nlvel de vlda n& re.spectlvll (amll!a, 
torna-se lnd1apen.,Avel lmtru!r oll 

r;:r~1

:;f~iun~?n;1:~"}~e: ~tr~:~~~ 
tivas cooperatlvlsta.11, pois só ags!m 
poderãovira..,,ero.'!J)rotagontstasdo 
deo'!envolvlmento económico. do pro
i'l'e'!!to sc,e!al e da eleva<:ão cultural 
dos tmblente11 agrloolo~ru ra \s, 

* RESULTADOS 
OOS FALSOS SíMBOLOS 
00 ORGULHO NACIONAL 

Tofvei~~
1
~tod ~~

1
~sfriri'.

11
!~:n~~ ~e~~~: 

pó.s!toesta.sconslderações 
- Grand e parte dos erros cometi

dos no campo do desenvolvimento h).
du,trlli deve-se ao hcto de oe Go
verno,, multas vezl!l, não 6e aperce
berem que o que tem Interesse eco
nómico num pai, rico e evoluído po
de i;er contra.Jndicado num p11.lg po-

:~em e d:1~~:fn°;,d~ ~.st~~o ~ d:"J~~I:~ 
~vlmento pode ser prematuro nou-

Maa ... multoe proJectos eeonómiea
mente Inadequados ,Ao pOltos em 
exeeuçl.o por motlvOf; polltlcos ou por 
tsleos slmbolos do orgulho na.clonai. 
resultando d&I semtprodutoa caros 
que vem prejudicar o d esenvolvimen 
to das lndúatrla.a que os consomem 

•Ainda. como m~ldaa urgentes de 
pollt!ca. industrial - terminou o ora.
dor - Importa orientar a locallza.çlo 
das novas unidades d e produçl.o dt 
harmonia com as dlrectrlzes de uma. 
poJ!tloe. reglonsl 116t'lente num -Elstiem& 
de Incentivos fiscais e outras facilida
des em lnfr&-estruturas e não em m e
didas de proibição ao seu estabeleci
mento em zonas Já lndustrlal!za.du. 

'* A PASSIVIDADE 
DA DIRECÇÃO DE ESTRADAS 
E A UTILIZACÃO 
DO PORTO OE AVEIRO 

D& activldadf' do Mln!stt!rlo du 
Obr,s Plibl!cu, ocupou-se o deputa.do 
Alves More ira {Avei!'O). Chamou • 
4\tençlo do Governo para a ..irg!ncl a 
de rever• posiçlo tomada quinta à 
quase pa.sslvldlde de ,ctuaçlo da. Dl
recçlo de E:stra.das do seu distrito 
pois, no.s últimos anos. naturalmente 

( Dia a dia 

~Ktlfacinha 

BRANDÃO? 
NÃO, 
BRANDOA 

D
E re~nte um •ocábuL. n.o.o .ur6iu r«1 lmpren.sa 

,liárin, Tod.01 o, dia, nt11 ••nttu há parnn•ona, 
a dua, colunas ontle o not:00 termo fi6ura impre1-
1ioru,nte. «BrandOfl!» Que é, quem é, o ql«l ÍI 
«Brandon'!» Lendo t11 rttporta.en.1, percorrendo a, 
enlrevi1ta1, toma11do conhecimento do, inquéritos 

pro.ramm1o,, anali,nr,do a, deci,õe, ,la, autoridade, c amará
ria,, fic<1·1t 1nbendo que «Brnndnc» é um brrirro clm1de,1ino 
edificado na área admini1trali"t1 do Mllnicípio ~e Oeir<11. Um 
bt1 irro cla11de11ino'! Ma, como é que •e co11.31 rói, povoa, anima, 
um bairro clandestino com. milhartt• de habitante, e centena, 
de edifícios , algun, de proporções qllau «i•anle1ca1 ? 

Ei, o que ,e perwutam. todo, aquele, que diôriamenre 
tropeçam na lmpren1a com o r,ocábulo e1tranho, «Brandoa'!» 
Por quê «Bra11doo,. e n.iio «Brandão?» Porque, naturalmente, 
trata11do-1e de 11m bairro clande1ti110, coni::inha que o topó
nimo usado para ocultar o referido bairro f o11e 11m 11ocábulo 
in vulgar, ,,m vocáb"lo novo. Alicí1, como é que ,on bairro cha
mado «Brandão» hatiia de manter-,e na clandestinidade? Pois 
«brruuliio» não quer di6er tocha, ,rande círio, qualq"er coisa 
que ful,:ura e ilumi11a? Um bairro clandestino chamado «Bran
tliio» não poderia manter 01e ror muito tempo ÍKnorado da, 
au toridaJ,.,. Auim, chamando-se-lhe «Rrandoa-,,, ficaram re , . 
l(llvada, a, circ rrr11tár1ciru protectora, dt1 11,a clande1tinidade. 
E ,ó i110, e 11,1 1ubtileza semântica, l'Xplica o mi,tério da exi•
tê 11cia de um bairro à, porta, tle Li,bon, povondo de ª'•""' 
miU1are1 de habitante,, pos,uidor de qua1• arranha-céu,, de-. 
conliecirlo da, nuloridades locai,? 

Niio tem e••"'º'• niío tem rua,, não tem lÍ6u• cnnali-
6mla, rriio tem ab,olutame nte natl• do que le con1iderff indi1-
pe n1ó f)f'} l para que um bairro exista e nele i::it:am milhares de 
pe110011? t 11erdnde. Ala, ele lti e,uí. a dois pn1101 da capital, 
camuflado ,ob e11e nome quase criptónimo, capa que cobr#: 
ano. e a1101 de irrewularid<11le,. Foi JJreci10 9"• um. tle11u1 
arranha-céu, , con.1truído1 de uultJ m,e1101 d e cimento, d.e1aba1.e, 
para a capa cair e o «brt1ndiio• #tparecer, rutilante, debaixo 
da «brandon-,,. t de c~r que o,: dicionaridt11 pauem II re•ú
tar de ora atnnte o not:n ter,no «brlln.don•, ,i.nifie«n.do o 
contrário de «brnndão». En.qut11do este i lu•, ª'!uele é som~ 

~;ª; ;~~::;~: ::1:r~~w:li!«:i:~:. 
0:::,.:~~::~i~é: rqumt,. 

OCORRÊNCIAS DIVERSAS 
Doi,s feridos no choqut 

entre um aulomónl 
e uma camionet1 

Na, ima<ttaçl.ie., d,e Alcácer tfu Sal, 
um automóvel , conduzido peU} Sr. 
JO$t Ale-zandre GOl"dolinho, d• Jl 
a.nos, indtatria.t, de GdndarG dol 
Olivaú, qu.e $9 cUrlgfa. d,e Leiria porll 
o Algari;e, foi çh.ocGr vfoLen-tamen.
te, contra. um«. çamionda. de C41'!11l, :.:::;::~,!!~ª ultrGpcu$at>G. outra, d• 

.l.tiflgilla por igu1 l1rvenl1 
7ot condudd4 j)(lra o HruJ)ttal tu 

tl~ Jost, por ter !ido a.tingida por 
lifO'U4 a /erve,r, M sua rtitdtncta, d.o 
que lhe rMultou ter fica4o muito 
queimada pelo corpo, Maria Jodo 
Inll.cto Louren,co, de 15 mlll!lu, re!f
Ullt• no CMIU do Outdro, M afra. 

~(!"'!t!°: ':,~º!~:e~°'-
p 1w d • 8. JOff, Muda Muquff da 
Ounh1o, d• 81 ano.i, domiciliada -na 
e uçad& da Pampulba. 27-2.º, 1, 
~~&l A!~~~Jh~~& d:ta~ 1,u,tomóvel, 

No oetdente, /icctTGm /erui<n, Glbn. 
do condutor do earro, o pedreiro 
Manuet da Co3ta Menido JúniOr, d4 
31 Gtz.o.s, tambtm reafdente em Gdn
dara doa Olivat.,, Leiria, que acoM- 1--------
J)an.h-G-VG O (n(1.U,l'tria!. 

FO'fa,m ambo., tronrporladoa •uma 
ambuld.nda, para. o HCMpital d.ll s. 
Jwt, onde /iC<Jram Internado;,, gro.• 
vemento /erú!A:,a 110 cránfo. 

Agredida P* mari~o 
Por auapdta.r da /u!elfdQd..e d.a. 

mulher. o çomereia.nte MGnuel Aei.t, 
tu 46 a.no.,, re1iden.te 11(11 Venda 
Nova, A'114dorfl., começou G t>igf.M' 
ªª lua., 3Gída..t, o.ca.ba.'lldo Por IUT
pre~dt-la ao la.do de um tndivtduo, 
num Gittomóvel porlldo 114 RUG da 
Bene/lctncia, G aguardar a. 11.be,rtura. 
da pa.,sagem de nfvel do Rego. 

Deaoo.irado, o oomerda.n:te apro
:tfmou-.,e- do caTTo e emp,unhGn4o 
um in.Hromento COl"tan.t , , 03/GQUt/C'U. 
a. mu~r, Precioaa. BGrroa E,11tew,11 
doa Rei1, de 45 an'.o.1. enquGnto o 
h.omem que G (l()()mpan:h.Gva, Fef'
~n.do da SilvG Co,11ta, de 21 an.06, 
pintor da con.Jtruçao civil, =ado, 
tambtm residente nG VendG N&va.. 
1e punha. em /upa.. 

Socorrida., G vítima /o4 trGn.,por
tad.a parG o Ho.,pftal de Santa MG
na. numa. ambulância. do,11 bombel
roa voluntário& que agua.rd.ava, 
iguGlmente, a abe-rtura. aa. cGnce-La, 
dG pa.1a09em de nlvel. 

O agreaaor foi detido pela. l'.S.l'. 

Entalado num elendM 
º ~~~1~:1~ :~ !~!~'!t.dec1es·e1;~ 
dores Gon,çalo Am adeu da Sl!va :se,. 
nta, de I4 anOl!l , mon.clor. na Tra
Vl!.!Sl!oa da A<rrocbelti., "·1.0 , D.to, o 

~~~~co~~~1:adºn~n~:._ e=:: 
ge.m in.um p,rédio :n& AmadO?a, n
~~~~ m\l.l'to contu&o no tort..x e na. 

Trab1lhidor eledr0<ul1de 
em condições trágius 

Quamdo procedJa e.o t,nsbordo d• 
b!dões, de uma camlonet.a J)l!lra ova
gl.o de um comboio esta.clonado em 
Saca. vt!m, o operé.rlo Jlillo Pereira 
Gonçalves, d t 28 ano., re1ident1 na 

g:~t~ti~~rfi~!f:~~~t}:gr~;Êf 
neamente. o corpo. carbonizado. do 

~~ª!~1r~~~~io ~°11 ;i~º.~~~~de:~:,1: 
para o Instltuto de Medicina Lea:al. 

O tratamento pautal 
dos produtos siderúrgicos 
deve ser 
sistemàticamente 
aclualizado 
-P.I.REcrt D.I.UM.1.H 
CORPOUTIV.I. 

J"ol pub-lieado o parecer da Cima-

~ ~~1~·:~~~~~~~~ !m~ef::fo~à! 
Janeiro deste ,no que e.sta.belecia 
no>'M forma s de proteccionismo pau
tal l SiderurgiA Nacional, e Que le· 
vantou acalorada discussão no PaT~~T~::· como oportuna.meMe noti-

0 parecer recomenda. a 1provacão 
da proposta. de lei. ma.e Cu; as 1e
c uintes Cõnaideracõe.s: 

cSerlA conveniente promover com a 
antecedência r,o!!.slvel. para que os 
ut!l!i:11.dore1 POssa.m estabelecer pro
gramas em conformidade, a facilita
cão do conhecimento, por parte dO!l 
consumidores, da-, condlcões de co
mere!allzacAo adoptadu pela em• 
pre,a e iderl'lrgica. 

<Ha\•eria vantagem em proceder l 
revis l o .sistemática. da matéria legis
la tiva que regula o tratamento pau
tA·l de !mpnrtação dos produto.a 11· 
denlrgico., e seu.s duivadOII ouafin.'!!, 
com o propó.slto de u!ter\or pub!ica
clo de diplomas actualizadoa e dt 
uma li !!. ta di.s,::rimlnativa doa diferen
tes produtos, enquadr1do,naaetual 
c!• !!.'!ificacão pautal, com indica<:ào 
dastaxa-, a considerar.noecuo,de 
autorizado de impOTt.çlo do )(inl,
tério da Economia: 

<Para r• duzir o prszo nece1id.r!o ao 
despacho 1dua.neiro du mereadorla.s 
cobertu com boletlnt de licencia
mento de lmpoMacão dlmantdo.s do 
~ inislério da Economif /ele\ deve-

mercê da falta de 1tr!buiçlo de ver- 1--------
bal!!, pouco 011 nada tem sido 1t1to~. 

racterlsticll.!!, ma.'! em n(lmero ltmitA· 
do, cuja comprovacão pela Alfàndega 

~cl~r~:~iam~~=:~r!!:..para ldenli!i• 
Considerou o binário Estaao-Mun1-

cfp!o na. melhor:, du comun!caeões 
por estra.da.s t c11,JT1\nho11 municipais e 
af irmou q ue se devem 1ten:t~r. com 
solicitude, todo.a os pedldOll tunda.
men~dOl!l das r,opulações. tanto m,ls 
que lhes caberã, futw'amente. quota 
parte de co-partlclpacões nas despe@tU 
de tnstalacáo e conservaçlo 

Ainda na esfera da. acçl.o do mes· 
mo departamento governamental. d ls
M que tU IIOIIClt&çõe, para utllh:a.çlo 
do porto de Aveiro são cada vez em 

~~!~:n1!.~~~:· ~P~~~ ~!i.°~~~:~c~~ 
Propôs. por e.s.~e motivo. a definição 
de umA politlca portu!\.rla nacional 
com de•taque oara o porto de Avei
ro. ,pelas oosslb1lldadet Ji demons
tnd.g.5 e pelo •eu p1oel .de oorto de 
11po!o do prlnclOlll porto do Norte do 
Pa i.11. o de Leixões• 

* FACTORES DETERMINANTES 
DAS SUCESSIVAS CRISES 
DA LAVOURA 

O governador civil 
de Santarém 

e presidentes de municípies 
reunidos 

com o subsecretária 
das Obras Públicas 

O subsecretário de Estado dtU 
Obras Públicas teve uma reunião 
de trabalho com o governador ci
vil de Santarém e os presidentes 
das Câmaras Municipais dos con
celhos de F erreira do Zêzere, To
m ar, Vila Nova da B arquinha e 
Vi!a Nova de Ourém: e recebeu os 
governador civil de Beja, com 
quem igualmente trabalhou sobre 
assuntos de interesse regional: 
presidente do Grupo de Trabalho 
de Política de Solos, da. Comissão 
lnterminister!al de P lanea ment.-O e 
Integração Económica: secretário-

«Conversa sobre Fantoches» 
no Laboratório 

lia Engenharia Civil 
Orientada. por Francisco Este· 

ves, Que tem dedicado o melhor 
do seu esforço à divulgação dei 
teatro de marionetas, efectua-se 
hoje, no centro de convívio de 
Laboratório NaclonaJ de Enge
nharia Civil, uma «Conversa s~ 
bre Fantoches,, integrada no 
Amblto cultural da associação do 
pei;soal do L.N.E.C. 

Seguir-se-á um debate sobrE 
Teatro. durante o Qual Franclsc< 
Esteves se refei'irá à actividade 
da Casa da Comédia. de que é 
dirtctor-secretário. 

O deputado Nunes Mexia referiu " ~era! da Corporação da Lavoura: 
Importância do aector agráMo na , Ida e Eng.o P ina Maniaut e Albu-

AUDIENCIAS 
OFICIAIS 

:ie. ~~~idê~~!!uz~~ª· P:~~~i~udi~te°~~ i~!;i~~u1o~ Casa Regional da 06 O 0r'!'.lnJ::~ul~u M:~nd~~~: e~~~~ 
!~;,1~:~::;~b~;~~oz:t:tl!~;; '---------1 ~rlg~:d1=~Ce·r:.:~~~:tesd:u~~~ 

;:~~o:~!1t;' ª{~~~~~~:);1~~:- f~; ~r~ª~.r~::;!:~:11~;r~1~~J E~;:;i~Ir~Er1

~d:~:ºJ:E. 

tores determln•ntes que urge ter em E!{:~:~1:n~~e ,~~r~.st7i1~~1!6pa~: b~o.minli; t..ro do Ultramar recebeu. 

~;;i~\~: °f~:~de~:çAe~ta.~~le~:~~'t:seln: ,1.'uº,.,',"','n''',~,d!. Lm",'nª:.,_lntr,,,'o'~elnd~·. ;~;:!A:~~~:: l~ªg°:~h~~a S:ori]~: 

çõet e tran&portes. Por enquanto ain nio obstan~ a"; auas ";Ol!SlbtÍldad;;', ca~1,;0~i,p~~adfur~~. Plonh~f~ll!~~~&.da 

!ªe1~!a:1et;f::Se r~ºra~ro=r~~~tf~r!i~r- QUJ ~~eut!~:°v~;~asco;:re~r~:in·~ :Ú~!~b;~h~~=n~O.~~;~!~ 

~~;d;:~ml71~:.u~~d}:EfuI~~1~; =J:ª:~~:C~~:!:fn:~:=~:;12 ~io:~1jre~feJ:ª:::a d: ;::: ~ 
mento preeen•,e , Ili Já 11m dos grsnde.s tt1d0.'!) . Tratou d& formação do c,p!- tr!a. oonce'deu audiência ao Pro!. J~ 

~~n~~toe a.o lnvestlmenU> na Agrl- !~n~~o ~el~l~ec:eo:la. p~:~~ei' !~~; :OJa: ~:rcit&d~:~~~l~p::h~~v~r::~ 

* OESIGUALOAOE 
DE NIVEL DE PROGRESSO 
ENTRE AS VÁRIAS REGlõES 
DO PAIS 

A ttgulr, falou o deputa.:lo E:nesto 
de L&cerda (Leiria.). Fez r~o elo-

um apelo & lntlú..,tr!a nacional pari Dng.0 Lu!.11 Alvsrez Oonzalez. 
contribuir de uma mane!r& ma!s efl- - E o sub.s'ecretár1o de Emado das 
c11z para o esforco em Afrlça Obras PúbHcas tra.ba\hou com o pre-

Ot trabalhOII prossegutm na. t erca- alode:nte do ;rupo d• trabalho da Ha-

~~~~s~~~j~,e tn:~!~e~T~e de; ~:~1n~e~!~an~ºP1a~',a~~;t~ã~ 
discussão das contas pübllcu. Mas Int,e,g:raçlo !!conõmlca. • re<'.ebeu o 
as lnt!tl'Venções terlo de aer ma1A de"J)Uta.do Rui Pontlflce de SOUlll e 
~~~ld:i -;xe::r~~;lu e Tlol~I- ~ ra. P'~':\:!drt~al, 4 \li'U&U) Atai-

ESTIVERAM REUNIDOS 

OS MEMBROS 

DA COMISSÃO EPISCOPAL 

DE MIGRAÇÕES 
Noa úit1mo.s dl*', encontra.ra.m-ae 

0t membr03 da Com!E.ú.o Epllfeop,a.i 

~t!1
~~11'::d~ç~ e!:~~t~c:!~ 

torda Y\d1da4t.reJ• . 

ANSIEDADE NA AVENIDA 
INFANTE SANTO 
ONDE O FOGO LAVRAVA NO INTERIOR 
DUM ESCRITÓRIO NUM 6. 0 ANDAR 

• Entregues às autoridade: dois r ,ixotes 
usados para transporte de explosivos 

l"ol Mtudada. 11 p,i.,rtlclpaçl.o na pró
x!m.a reunlio dt1s comlwõM epi6Co
~l6 de m!gra.çõe. d& Esp,l-nha., :F're.n 
ça, ItlLl!a e Portug11:I, a efeotuar em 
Toulouse e n& qual &eri() debe.t1do.,, 
• nu, outroa, problemas relae!onac!Oo!l 
com o envio • aeolhlment.o de mlll
•!onlÚ'los bem como a ,u,a, prepe..ra
çio • Inserção na p&-5tol"1Ll, o traba
lho apootóllco de lel&"Ol'!I e a.Inda & 
maneira de a.:;:,roxlmar a.s ve.rl-idu ei- DoiS funcionâ.rioe duma empre.a. nacional com vá.rias associada..s, 
pre"9Õe& da e.cçio pa,;toraJ eobre tudo uma, das qua.is tem a &ede no &.• piso do prêdio n.0 76 da Avenida. 
~r~m~~~o~ r~rere t..o bc.J)tl6mo e ma- Infante Sa.nto, co~uira.m, com a. sua presença., fora. d88 horas nor-

Atentam&nte ae viu , sltue.çl.o d06 ma.is de expediente, omta.r a de&truiçáo. pelo fogo, do escritório onde 
nü&S05 emi&"mnl«I no que d !z re4- um deles desempenha funções de chefia. 

~~~; !1::.1
~~~~d:~!~

1
::aem~ra~: 1---------1 O Incêndio, prontamente debela.do 

ça, tendo-,i;e tomado a.lguma.e _decl- POr pe.esoal do B.S.B. e dO.'! Volun• 

=~f:~1~::::::~?-!:~ ENCALHE ~n~F~~
11::r1:1~~i!i~:0e;t]17E 

na escolha. dos mlS.11lonárlo,s, decl- vlr!u empres~. porque num dos pi-

:~~;~~~~~:~::~~=°;~: DE UM BARCO !~ ~~/A:~~!1::1~:;f1!f;; 
Fo1 decidido que ae deEsem normas exp!o11lvM. e da qual o comandante 

~..l~!r~~~;:,;~~:~I~~~ FLUVIAL t:~~~t~~~~!nF~~:;:!o:: ~t~:!~ 
A comtuão tomou con·heetmento ru <Perigo de explosão - Evitar a ::~:=:: r:u a et:i~::~~ ~: hum idade>. 

~~:~:'.! ii,id:: :-::~·;;:~1: ta- DEVIDO AO NEVOEIRO DEPOIS DO JANTAR VIRAM CHAMAS 
O dlrector nacional fa.lou da eu• Cerca da!! 22 horas. após terem 

~~
1
~nt;:ucie~r~:~·e: t.."1

~: e l1~Êí AV~ES NÃO PlfDEllM tri.uf~tó~~ ~~~\:õ~! tf,v:1~ttt 

i~~;a Ad~c:;0dâo
8
:~ad~m= ATERRAR ·NO lEROPOIUO ~li:i~~~: n!fE~

1
;f,n~â:t1:~~ 

A Terra ainda freme 
- e tremerá ... 
e Em 1964 reg~laram-se 
quiRhtnlas •réplic;u. IMls Açores 

A b.5e de reajustamento da crosta 
terrestre. fralJtu.rada. devido ao .sl.smo 

it5!1!u~nÊ:J:1;~;:::o~ f;J~º::O 
cr:;l~~~~ar!~· fr~!nU:~t:n~:~t:,r ·s: 

~:~~P;~ ~~2~.u~a s:e:;~:::i~ude"~f;~~ 
our..roc, Jl referidos. 

TAl tenõmeno Ili ab;;o!uta.mente na• 
tur,.i, a p{K um tremor de terra. vio
lento como fo i o de d!a 28, 1 lnsere
·i.e na evo\uçlo normal da. i;!tuaçáo 
pót-slsmlca. Não há, poli, motivo pa.ra 
a.larm e; a inei!stên"cla de uépHeu. 
• que ,er!r. de recear, porquanto tal 
, 1,n1nc.ula que o proceSllO de conso
lidação ou ree.Justa.men to da cro5ta. 
a!ect.da ainda. não teria oom&c;ado. 

Não deixa de ,;.e;r oportouno anotar, 
para tranquilidade d~ leitores, que, 

:g:;' ! 'l:~. e~~· 1~111:1~~ ~~e ;!!!-
reiro de 1964, • qual culminou com 
vlolent!sslmo abalo do grau 8, .se re
c illtuam, po11,ter!orme.nte, qul.nhentµ 
•dpUcas• naquele Arquipélago. 

COLóQUIO 
SOBRE «POLITICA 

EDONóMICA• 
Alguns dos aspectos mais sa

lientes da eeonomia portuguesa 
foram abordados no colóquio so
bre «Política Eeonómica». que 
decorreu na Sociedade Nacional 
de Belas-Artes por iniciativa do 
Centro Nacional de Cultura. 

O próximo colóquio será dedi
ce.do à «A~». 

Presiiência lia República 
O Chefe do Estado recebeu. 

ontem, em audiéncia, no Palácio 
de Belém, o ministro do Ultra.
mar; emt<aixador do Brasil em 
Lisboa; Dr. Castro Fernandes. 
vice-presidente da Assembleia Na
cional : António de M edeiros e 
Almeida, presidente. da comissão 
organizadora da Fundação Sala
zar: brigadeiro Vítor Novais Gon
çalves; José Manuel de Melo e. 
ainda. oi; componentes dos con
selhos de administração das Hi
droeléctricas do Douro e do Cá-

""°rINANÇAS 'E DEF1:SA 
'°1SSERTAÇÃ0 PROFERIDA 

NO INSTITUTO 

O nevoeiro que. durante a ma.d ru
gada. eaiu l!Obre a região de Lisboa. 
provocou, no Tejo, um acidente cu
jas cons,equênciM se limit1ram. fe
lizmente, a peque no contra tempo na 
vld a das pessoas por ele et,ectadu. 

A ocorrêneia. registou-se cerca da. 
7h45, quando o navio fluvial cFl,
,:hu. que !azia a liga.cio Lisboa
· Montljo, encalhou na ca.Ja .situada 
Perto do Rosarinho. tendo t icado en· 
terrado no lodo. 0.s trinta PA.'!l&age!
ros que seguiam a bordo na.dA 110fre
ram. tendo e-!do conduzidos para ter
ra._ em pequena.s embarca.cões. Apro
veitando a preia-mar, o ,Flecha:. de· 
.!!encalhou. hora.li depois, pelos eeu.e 
próprios meioe, tendo .sido retirado 
do serviço 11 !im de ser ,-i:Hor!a.do. 

O nevoeiro. contudo. não prejudi
cou o carreiras nuvlal,i entre e.a 
duas rmargen.s ~o Tejo, que .se pro-

O mesmo não 11,:onteceu no aero-

~;;1°.io~·!s L~~bo:~t:~~a~~:e ~P~~~Th~ 
t1\'eram de desviar a ,iua rota. dada 
a imp0Mi bllid11de de a.te.rragem com 
eeguranca. nllS pl~u tapa-du pe lo 
nevoeiro. A.s IArg.!ld U! de avtôes, con
t~~a. não foram 1fectadu pela 

Prémio Prof. Benk 
Carqueja 
para os dois 
melhores alunos 
da Escola Industrial 
e Comercial 
de Oliveira de Azeméis 

Destinado a. distinguir. perp~· 
tuamente, em cada. ano, OII dois 
melhores alunos da Escola Indus
trial e Comercial de Oliveira de 
Azeméis, a casa daquela comarca 
em Lisboa tomou a Iniciativa de 
constituir um capital pecuniário 

~~~~ rri~di~~~~ut1:;ge lo s~:g/1~ 
P.rof. Bento Ce.rqueja. 

Angaria das n a sede e d emais 
freguesias do concelho, a6Sim 
como entre 06 eonterrAneos r esi
dentes na capital e noutros pon. 
tos do Pais. as contribuições Indi
viduais voluntárias. para esse pré
mio. foi a respectlva importância. 
de 43 000$00. entregUe ontem, em 
cheque. a o d irecto.°'eral do En
sino Técnico Prof1ssional. Dr. 
Carlos Proenç,a de F il:'Ueiredo. 

Para o efeito. compartcera.m no 
seu s;:ab inete do M inistério da Edu
cação em represent.aç~ da Ca...~ 
da cOmarca. de Oliveira. de Aze
méis, os Drs. CUldídio Alegria e 
Alberto Araú jo, r~pectivunmte, 
presidente cessante e novo presi
dente da Direcção, Alberto da Sil
va. Marques, secretário, e Artur 
Marques de Barros e Joaquim 
Cnrre;e. de Matos, voga i~ 

para o auto.móvel do ,e~undo l)ndt 
pretendiam g-uardar um embrulho. 

Quando, ca.sualmente, olharam pa.ra. 
n sexto pi so. viram que no. lntoerlor 
lavravam chama.,. pelo que ~a.Pl'e'!!· 

11aram 11. chamar o.s bombeiros. 
Entr&ta.nto. l!Ubiam àquele s.ndar. 

ma., não conseg-u!ram J)M.MJ' do 
ltrlo. devido AO fumo existente. R,,. 
P•ra.r1un. todavia. que do tecto do 
r1,ferldo p!so cala buta.nte igua, tac· 
to que. segundo um dele.,, deve ter 

~ff~~~: ª1~dEf!~o:d~!~o te~f: e!:: 
Oti eetn,go. no escritório ,A.o, rela

tivamente. pequ enos, pol, , elém de 
tlgumu deteriorações provocadas pela 
ig-ua. as ch amas aó consumiram docu
mentaçlo a li eii:1.stente. 

llE PAÇO DE AlCOS A UlBOA 
EH COltRIDA V'ERTIGlMOlA 

A porteira do Imóvel - Maria An
tónio dos Santoe - dlue-lTIOl5 que, ao 
descer do 7,o pi.&O, ouvlrti. u:u eatol
roa e nota.ra multo calor, ma.s eó 1, 
pruença doe bombelroe lhe d&ra co
nheçJmento d& ex istência do togo. 

Tambl!m a recepctonlata da noite 

~in~fttace~t; d;..:t_:ntt~:, - - M:!!! 
oonbedmento do togo a.pós a ch9'acta 
dos bombelroa 

Cerca de me!• hor& del)Ola do Inf
eto do incêndio compa.receram no 10-
cal °' t rél ,ócios-gerentes duma fir
ma a lemã de importaçõet, oe que.Is 
moram •m Paço d• Arooa , acorre
ram t. lede da empttsa, pOtt'qUe receA
ra.m qualquer fl: r&Ve Incidente provo
cado pela ezletêncta. de expJ041'o.a no 
prt!dlo 

AJJ c«ln• mandl.d.U retir.r pelo 

~m~~~~J~. d~ B:c1:··d!c:~:~eis~J; 
explotlvo.a tOTe.m transJ)Ort.adu, com 
u neeeed.r! H cautelas, por pes.oal 
daqu ele b,talhlo, que u colocou 
nume. carrinha da 4.ª d ivisão da P 
S. P. p~ .11erem t ransferldu para o 
Comando dt Lisboa da corporaçA.o 
onde lrlo eer analt.9aclas. 

80 HOMEIIS COMBATll!AM O FOGO 
O s lnletro foi combAtldo por cerct. 

de lfO homen1 com ma.teria! da 1.• e 
2.• wmpanhla, e comJ)l.llhla. de re• 
forço do B.S.B. 

Transporta<IOl!l em 15 viaturas, • 
com oa quais colaboraram dusa deze
n as de voluntários de Campo de Ou
rique, um dos quais . Lula Cândido 

tfE!~;f~~~~~l~~~~r~r:~~t;~: 
caçlo. 

Os trabtlhOl!l de ei:tJnçlo do fogo 
foram dlrlgldoa pelo comandante do 
B.S.B. Que se encontrava acompanha
do pelo 2.0 comandant e e •dJunto
-~cnteo e chefe Mário de Almeida. 

O policiamento da zon,a - onde &e 
Juntaram algumas centena.s de popu
lares para observar o ataque ao ln
eêndlo. oe quate foram wnttdos à 
dlstàncla- esteve• cugo da Secçl.o 
i~.Jnttrvençlo da. 4.ª dlvtsló d.à 

O Imóvel pertence a uma sociedade 
constltufda pelo Eng.e Rangel de Ll
:&nt~~nuel dos 8antos e Na.rclso dos 

dc°f:~~!fgem-M, ainda, u c&UM.1 

A modernização 

dos Caminhos

-de -F erro 
Teve u.si.stênola numerosa. e quMI~ 

rlcad,1, a pa.lestrê. àoerca. da mocter
n!z.a.çáo dos 03.minhos-de-Ferro Por
tugueses que o Eng.o Armando Por
chez . . presidente <ilreetor-geral da 80-

~~!;°brfti~~o no auditório de. 
Presentes, entre outras personall-

~:~h:m~:i~t~t~~~c::~e.~l~~~~ 
da.a Com,unloa,çõee e d-B6 Corporações, 
subseeNtárlo de Este.do do Tesouro, 
embaixador de França, p~ldente do 
Con.selho Superior de Obr.a..s Plibllcas, 
d!rectores-geral.s da Aeronáutica Ci
vil. do Serviço Meieorológ\co Noclo
na.l e de. Admln\streçio dos Portos do 
Douro e Leixões, presidentes da. Jun
ta Autónoma de Estrnda.e, dt\ Junta. 
Central de Port06 e do mu.ntdplo de 
Almad,g., membros do conselho de 
admlni.stiração d& C. P., et.c. 

O convite dir igido ao Eng.o Arm~-

11~aor~~r~:r~:e.1~~nft:t~o~;!= 
pela sue. especla.llza.ção nos est'Udo.s 
de ca.mlnhos-de-fe.rro, ter sido ei:i. 
earregadll,, pelo Ministério d\ls Co
munlce.çõea. de proceder à ela.boraçáo 
de um pie.no QU(Ulto à orientação a. 
seguir na modernlza.~lo dos oaml
llhos-de-ferro portugueses. Tal estu~ 
do encontra-se a ser ultimado. e teve 
• cole.boração do Gabinete de Estu• 

~~:re!tr!:i°'~~eg.toP. de Tra.nSl)orbefll 
"4»'esenbQdo pelo . Eng.O Oulma.rles 

Lobato. pre,slden~ do conselho d1rec
tlvo do G. E. P. T . T., o eO..'l.!eren
clJ;ta,. depois de ter esquematiza.do• 
&! tuaçlo dos transportes no mundo, 
examinou oe problemas emergente'S 

1!ro~~~~:t~e r:O~i~rl:. =~~~ 
es dl!ISlgU6.ida.does de en.cargos que 
ti0bre eles lmpendem. 

Ao consldere.r o caso pa.rtloular do 
nosao pais, disse que a. C. P. não 
esca.pe.Vll. A regra geMl e preconlzO'U: 
o e«tUdo conjunto dOIS transportes, 

~~~ l:S~=:Se d~o de::!: 
mento dos custois dos d1vel'"S06 tlpoa 
detra.nspootes. 

Ma!e p~lsamente, no Que ?'fflJ)eita 

:f:s c<1~:~-~!;;;rr;>~~rvn°~~ 
dades do tráfego um invest!mentoe 
de V&ior vu.J.:t.oso exceptua.ndo, to• 
dav!a, o• ez.redores de LU.boo. e Porto, 
que exigem. ao contrário. somll& con• 
i;lderá.vels. como o demonstram os 
e~II.H1CS Já rMJ!zados pelo G. E. P. T. 

A flna.llz,a.r, declarou Que tanto o 
~tado como a. C. P. têm à i;ua. rrente
lmport.ante tre.OOlho a. real\zer, o 
qual conduzirá., progre,st'llvamente, a. 
um melhor equ!Hbrlo !lna.nçelro dos 
CQ.mlntios-de-Ferro. 

Forçada paralisação 

do trabalho 
na Brandoa 
• Ol OPl'RARIOl 
DA CONnRUÇiO CIVIL PROCURAM 
5ERVIÇO MOUTROl LOCAIS 

Flaoe.ls da OAma.ra Muntclpel ête 
Oe1n.s e IJ)ra.ç(l8 da G. N. R. do posto 
d~ Amado.ra percorrem e. povoe.çáo dll 
Bre..ndoa, e.quel1!6 em aturada aver1-
gua.çáo àcoroe. da Identidade dos i.xo .. 
prletá.rlos dos prédlo,s daquele. lOCGo .. 
lida.de. e, oe segundos, para. !mped\ .. 
rem que as obras cla.ndestl.na.s oon• 
~~~ e. processar•se como a,nter1or-

Norma.Im.ente actlve. ne. soo futt... 
çáo editice.dora., Bra.ndoa perdeu & 
irua. ca.racterlstloa., operosa., com & 

~~~1I~~~e~~:~~;· :.· 
ne..du públicas. Os operá.rloo que tra,. 
b&lh&vam ali tlveMrn. de procura.r ou
tros looe.la, abe.ndo.na.ndo a ter.ra. d& 
la.ml:I., e,mbora muitas desejem re .. 
gressaT. uma vez que e.H con..segui
rAo rendas ma.ts ccmpa.tivels com 08 
&e'tle magros recul"SOI; económicos. 

Entreta..n.to, mai.s .!il!!"eD.ados, oe h&-
bite.wtea daquele subúrbio de LU>boo., 
e.,peiram e.dequa):te. solução pe.re,. o 
problema. da locaHdade, de !onna. que 
oe preJufzoe de C*da. um seJa.m o 
me.lJ; passivei reduzidos. 

Quento à que<stto de, eegura.nça, te• 
ráo e. pa.'kwra. os t.écnlcos que SU'.P&
rlo~te &ej&m indlca.dos para u 
ob6e.rva.çõee e aná,lises neee.seá.riaa. 

DOIS EMPRESÁRIOS 

FARMAC ÊUTICOS 
AGRACIADOS DE ALTOS ESTUDOS 

MILITARES 

~tJ:rt~~~:i}!:~1 ~1:t~~~ i: 
Alto,; F.lit:udot M!l.t..nes. o antla:o 
m l'nistro Pro!. Tetxel:a Plnto, ca.te· 
d'rático do I !ltitltuto Superior de 
C:b:1ci u: Eco.nómtcas e FL:1,a.ncelru. 
fez n&qu ele Mtabe\e eimento. wroa 
~e.rtaç&o ,cbre t.F'.nançu • Dere-

Na. berve audiência recordou-se 
a figura. notável do Prof. Bento 

~?e~~~d r.!:-1~~a15 O dedir:~;-g;1ª~ 
ln1ciativa. <iaqnela a,rremi&çâo re
afoneUsta. d e ln...ctitulr um prmlo 
escola,r com o ~ nome . 

Projecta-se a nstrução PELO CHEFE DO ESTADO 
de um vasto bloco "~ f:t:"';~,,,:;. "::'~ni,:nf::'':~ 

Comencta da Ordem de Mérlt,o Ag?I• 
cola e lndui;trlal (cla.&$e de Mérito 
Industrle.JJ a dois emprestl.rlo.sdo &ec
tor fa~ut!co. Dr.Miguel Cocco 
e A. Diogo Bra.vo, os qua.Js foram. re-

Asgietixa..m o cl'rector e p,rofe.seores 
do I.A.E.M. e os otlclais que rire
qua.nt..m o Currso de Altos Coman-

g~~r!~ ~v~~ro=: i~:a.1?J~~!! 
c:vla e rntolltare!, d.e&ignodame-nte 0,1 

inlnlst>r011 do Edrclto e dos Nego-

~~J~::~fi~:O s:e~~~!~en!; 
Est.i.do-Me.lre do Exb~clto: Pr'o!s. 
P!nto Barbosa e Ja.c.ln'to N1.J1111et; 
q uaTtel-m.estte-ge.nera.J e e.Juda.nte
·&eneral do Ex6rclt,c. governador oll• 
lltar de Lisboa, etc 

O d irector do In.stll:IUto a.pre~
tou o confe.."""tnC.:gte., que 1110 filne:J de. 
sua expotlçlo ma.nteve d!&iogo com 
a assll!~neta, prestando e1JCl1:rec1-
mentoe ace,!'(',a doe questõefi levanta
da.a em relaçá-0 a. a11pectoa ven;adoa 
pelo Pro!. Telxelr-a PJ.nto. 

O PRóXIMO ACTO 
ELEITORAL 

O governador civil de Lisboa, 
prosseguiu as suas visitas a fr ~ 
i~esias da capit_al. a fim de se in
teirar das condições em que fun
cionam ,as comissões do recensea
m ento tleit.-Oral. tendo-se desloca
do às freguesias de Alvalade, São 
João de Brito e Campolidt. 

ESPECTACULOS 
PARA HOJE 

Tt::ATKO S - ~l onument a l - cQua.n 
do Ela se Despiu:. ; Trind ade - •Sa· 
bi.na fo'relro ; Ca pitólio - cTango,; 
Vueo 811,ntana - cNo!te de Verão»: 
Laura. Ah·es - cO Jovem Mentl ro.110:.; 
\'\Jlaret - <A Pregu!ca.:t; ABC -
cE\a., t Que Sa.bem:o. 

t.:I.Nt:MAS - Monurnental - <U 
Vale do Aroo rn ... :o : Sio Lul, e AI· 
valad., - <A Sem,.nt~ do Dlaho,~: 
S. Jorc:e - <O Grande Mestre do Cri• 
me:.; Odeon - cV\va DJango:.; Eu
ropa - <A Revolta do.a Cossacos•: 
Avis - cRi•mo de A, en tura:o; Con 
des , Rom11 - ,o Oess!lo aa.11 
Aa:ulas:o; Tlvoll - •Joa:o Pener50•; 
EsHldio 4.44 - •Resgate Humano•; 
Eden - .-A Maior Bola.da do Mundo:.; 
Império - • Romeu e Julletiu: E•tú
dio - <A Pa.la?ra:t; Mundial - <0 
D~ 00:rpo de Deborah• : rollteama 
- ,o Rancho da Injustiça.•: OUmpla 
- <A Ju.st!ca de Gringo~ e ,Opel"ll· i~-;,.;:,~~:.; Collato. - cA Nolt• t . 

O CINQUE·NTENARIO 
LITERÁRIO 

DE ASSIS ESPERANÇA 
Uma comlseá-0 de n crltore,a eat l • 

elaborar o programa das comemora
ções do cinquentenário da obra llt•-

·~t1'~ª s~:à ~~;t~la:~: d\v~=~~a 
Da comissão razem pute os escri

tores F erreira. de Ca&tro, MAtllde Rosa 
Araújo, Alv&«> Salema. Maria Pim.en 
te! Montenegr,o, Roberto Nobre, M•
nuela. Monte~ndre Dabral. 

Perigoso incendiário 

continua 

a fazer distúrbios 

na vila de Cascais 
Dezenu de dlatlirb!Ol!l, traduzidoa 

f:'~tec:n~~~ t~~ecfl~~=~ to~~~ 
Lui.s Manuel Jotqulm S!mõe&. Tem 
24 anOo!l e Ili um doent.ie mental 

m;~:· ~ a::;;!~p~~~f~~~l~ 
uma tranl!'l!unte e. mais t&rde, larga 
fogo a qualquer re&id6ncla ou mata. 

Chamttl.o 1. cumprir o eervlço mili
tar, a.cabou por ser licenciado. depois 
de pusar na prisão a maior parte do 
tempo, que ná-0 oomple-tou. doe l.noor
raçáo. Ma,! regressou & Case.ai.&, vol1.ou 

~~~~:aq1
t~1ra~r!~~::-i.°nr::~~ 

tuzlu-se numa moradia pertencente 
ao Eng.o Vaz Slltalva. Ma.xlm!no. na 
qual. como Ili seu hábito, upaJh ou 
liquido lnflamâvel e,m &O!ás, poltro
nas, cort,inadO<S, etc., a.J)ÓII o que lhea 
largou togo 

O !nct:nd lo não ie revestiu de pro
J)Orçõe.s graves devido à pronr.. lnter
ve,nção d-0$ bombe!roe voluntárlO<S, a 
qual não obatou, oontlldo, & que N 
~':~!~ ~1:J~i=dda.~ certa monta 

Conhecedora do fa.eto. a O.N.R. de 
Cucals dirlg!r lu-, e, sem hesitações, 1 
casa. do plróma.no, no lugar da Oa
Uz.s. • pre-ndeu-:-0. tendo Apreendido, 
a. Inda.. &!curna.. rev!atAia roubadu pelo 
Lui.s M1.nuel na ru !dência do J!:ng.o 
Saraiva Max1m!no, 1 .nu quai1 a fl 
lb.\ doe.te ~entoo ..c~era o nom., 

O tnce,nd4iri0 que. com.o ...nipr,, 
nl.o explleou u ra.z6M do e&u acto, 
fot e.ntccu, ao Trlbun"1. ,, C~il. 

operatório 

no Hospital de S. José 
n, humonle. com a.s reun.Jõe& dt 

:~~:r: ~a qu:ai~~~e:u~: 
ie~bl~:~i:!

01~:a. O:~~oqu!r:l~ : 
ra.m. há d !u, e.o H06p!tal de s. JO&é. 
onde o &iemo do dia 28 de F tveT,tl.ro 
c&ul!ou grgves peorturbe.çõu, com a. 
abertu,:,a de tendas e queda de es
tuque nos tectoe e pa.redff, o que 
oce.5'.onou o tneenra.mento de vá.rd.e.a 
e-nte,ronulu e a tint,n15fe1'6ne!t1. de 
doentee pe,ra out!?"O!I loc&ús, et;tá • 

;'I~~t a ª r~~~d~.:~elra.!~~ 
beleclme.nto hospltala.-r. 

El!ltáoenel11!'ega.doadeproeede.rao 

:~t:.:~~~~~1:i:.~t~;~~~ 

~re;J!~~·'.:ia=~eç.i;ª~ odee;:er~!~: 

;oe-v°:s°r e d~U'!~~C·5;~~· ~°:tn~!~ 
mente, o,s qua!e se ocupe.m, actual
na,nte, da m1156ão de que foram en
CS...'T'egadOl!l 

Prevê-l! e a. cono11truçlo d,e urn va.s
to b!oco o,peratórlo, com dliverEas 
U l41s, 1.sslstema ~ue.J noutro. pad(us 

noe ;,,:-oce$SOII e!cúrglcos. 

§!~0~:}fiir~~~:\~ 
~:}!(~i:o~!~c~:~ • ,!::V7i~ e~; 

Municipio de Oeiras · 
I O governador civil de Lisboa re
rebeu o vice-J)Tesidente. em exer 
c lc\o da Câmara Municipal dt> 
Oeiras, com o Qual teve uma reu
nião de traba lho. 

~E!~de:~el~r;;~°:nt~W::e. ~~~ 
Ao acto, que se e.fectuou no Minis

tério da Economia, estlvere.rn presen .. 
tea numerosas lnd!vidua.l!dldes llge.-

~~l n:m~ e.àqitiios ac:_:~;,r{~1~; 
ainda prote.sso:es ce.tedrãtleoa e dlrl .. r:i·~:. de vários Oi"i-S.nismos COll)(l• 

A anteceder e. entrega. da. mercê, o 
SCOretã.r!o de E&wi.do proferiu püda
vas do e.cto, referl!!ldo que o Oi-.!mlo 
d06 Indust:lal.s das El.9;:le-cla.lldad~ 
Farmacêut!e&1; hoa.v!&-lhe .sugerido que 
gqueles .seus do!s agrem!9.dos fo,51!:,em 
de algum modo a,pontado,s como 
exemplo digno de ser seguido, pelas 
realtmçõe,s Que ttm leve.do a e!elto 
~~~ em Portugal cerno no estmn-

Br!:o ~aciec~i !, ~Ystf:çõ~ ;>1~ 
Miguel Cecco 

Reg~sboa 
a hospedeira de bordo 

classificada num concurso 
internacional 

C_hegou . à capital. Maria Eduarda 
Setil. assistente de bordo dos T.A.P. , 
queconqu!stono titulo decpr!nce
sa. do ar:. num concurso lntemado
nal realizado em Punta de! Este. no 
Uruguai. 

A jovem COtllliderou mu!to honrosa. 
a classiflcacão alcantada e justo o 

~~rl:nt:e ni~f~~a~~r!:~:.uldo à con· 
Maria Eduarda SetU te,•e. como 

companheira de viagem no regre.s.so, 
outra cprlncesa do ar:.: a sua colega. 
~lar!a Paulina de Castro. que tomou 
partenoconcursodel968,equeera. 
par co!nc!dência. a hospedeira de 
bordo do ap~relho que efectuou o 
v'lo Buenos A!r<'s-L1sbna. Avistaram-se também com o Sr. 

~ ti~f~~
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c;;!f:ih~i!i :sJ~~~· f;; lro;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;iiiiijj 
S antos Matos. vereadores do m es
mo MunicLpio. 

Homenagem a um professor 

ª!~~~º.1!!~ !!m!~:}:e i~!~: 
Nun ee. lev,arn • efeito no próximo d!a 
10. gegunda-telra, ~ 13 horas , um «.l· 
moço de homenl84!em a.o Dr. JOEé d,:g, 
S ilva Branco. prOfeSIIOr do referido li· 
c.u d.ade 1931 • que n.aqu&l& d&t& 

CHAVE 
l)l!lt,IAVcRA-i'IRAO • 

A PARTIR DO DIA 10 

R. Padr~,. 20 s/ 1 lei. ~84469 
•tlnte o llmltlt d• idade. 1---------


